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Projeto Portinari – Entrevista com o Sr. ∞Aladyr Custódio∞. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1984. 16h15. Entrevistadoras: Maria Christina Guido e Rose Ingrid Goldschmidt.

CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Sr. ∞Aladyr∞, costumamos pedir ao entrevistado que faça uma breve biografia. A gente queria saber quando e onde o senhor nasceu, como foi a sua infância...

AC – Eu nasci em Teixeiras, Estado de Minas Gerais, nos idos de 1918. Não é brincadeira, 1918.

CG – Que dia?

AC – Em 27 de julho de 1918, às três horas da madrugada. Nasci desacordado, me botaram de barriga para cima, sob uma bacia de flandres, e meteram pancada em cima. Era a latomia...

RG – Era assim mesmo.

AC – Sou filho de pais muito pobres, trabalhadores. Minha mãe era doméstica e meu pai quebrava pedra, era cavouqueiro, autêntico operário mesmo.

RG – Era uma cidade pequena?

AC – Naquele tempo tinha 20 mil habitantes, hoje parece que tem menos. Quando perdi minha mãe, aos oito anos, já estava semi-alfabetizado, no segundo ano primário.

CG – Quantos irmãos eram, Sr. ∞Aladyr∞?

CG – Éramos seis irmãos.

RG – E a sua mãe e seu pai faziam questão que vocês estudassem? Eles tinham estudado?

AC – Meu pai mal sabia assinar o nome, mas fazia muita questão que eu estudasse. A minha mãe a mesma coisa. Ela então, era analfabeta, mas tinha um prazer muito grande em que eu estudasse. Eu, meu irmão João XE "João" , duas irmãs menores. Bom, ela morreu e meu pai ficou sem poder cuidar da gente. Então, resumindo, ele me deu, a mim e meu irmão João, para um fazendeiro da roça, distante do vilarejo seis léguas. Ele não queria que ficássemos na rua vagabundeando ou virássemos marginais. Mas eu fiquei lá uns três meses e fugi. Meu pai tornou a me levar.

RG – O fazendeiro maltratava vocês?

AC – Bom, eu tinha que andar com aquelas gamelas de comida na cabeça, subir aqueles morros íngremes. Eu não gostava muito daquilo não. Ficava só olhando, pensando como seria bom se eu estivesse lá no princípio da estrada de ferro... Sonhando com o Rio de Janeiro.

RG – Onde fica essa cidade, em que região de Minas?

CG – Perto de Viçosa?

AC – Entre Viçosa e Ponte Nova, exatamente. E então eu fugi de novo e meu pai viu que não devia me devolver outra vez
. Eu queria estudar, aprender, terminar o curso primário. Foi aí que fui para a casa do coronel ∞Antonio de Pádua Bittencourt∞ XE "∞Antonio de Pádua Bittencourt∞" , que era o chefe político local, da maior influência naquele tempo, bernardista. Ele era o coronel Totó, coronel da Guarda Nacional, mas um homem bom e que me ajudou muito, me permitiu fazer o Primário e tudo
.

Quando eu tinha 16 para 17 anos, o filho dele, que trabalhava no Rio de Janeiro como engenheiro da firma Companhia Predial XE "Companhia Predial" , dos Rocha Miranda XE "Rocha Miranda" , me trouxe. Fui trabalhar na Baixada Fluminense. Lá apanhei essa febre maleita ou malária, trabalhando nos pântanos, fazendo levantamentos topográficos. Aprendi essa profissão, topografia, passei a trabalhar muito bem sozinho, anotava na caderneta e dava ao engenheiro, ele vinha para o escritório e fazia...

RG – O senhor trabalhava com o filho do coronel?

AC – Algum tempo. Depois, passei a trabalhar com outros engenheiros, da mesma companhia.

RG – E a malária tratava como?

AC – Interessante, muito tempo eu trabalhei lá e não apanhei malária. Vim apanhá-la quando já estava no Rio de Janeiro. Ia passear lá, onde tinha arranjado namorada e apanhei a malária
. A própria companhia se interessou pelo meu tratamento, fiz um tratamento muito bom, naquele tempo, com uma série de drogas: quinino, sulfa, uma porção de...

RG – E o senhor ficou curado? Dizem que essa doença não tem cura.

AC – Acho que fiquei curado.

RG – Não teve recaída?

AC – Não, nunca tive recaída. Fiz um tratamento bom mesmo. Eu sempre tive vontade de estudar Desenho cartográfico. Estava trabalhando no Interior, vim para a cidade, fui trabalhar no escritório e tive aquela familiaridade com nanquins, réguas, compassos...

RG – O senhor já tinha jeito?

AC – Já.

RG – O senhor já desenhava desde pequeno e pediu para ir trabalhar nisso?

AC – Não, tudo foi acontecendo naturalmente. De certa feita, trabalhando no serviço de topografia, fiz um trabalho para um Sr. Ubiratan. Um levantamento daquele antigo Yate Club do Rio de Janeiro XE "Yate Club do Rio de Janeiro" . Fiz uma planta toda detalhada, desenhei a planta direitinho. E ele aceitou, mas quando soube que eu é que tinha feito não quis a planta. E isso me magoou profundamente, me marcou e eu falei: “- Se é assim, não vou trabalhar nisso mais”. Então deixei esse serviço.

RG – Mas quem tinha lhe passado o serviço?

AC – Dr. ∞Albino de Souza∞ XE "∞Albino de Souza∞" , o engenheiro-chefe. Em vez dele fazer, ele falou: “- Ah, não gosto de fazer isso, você faz esse serviço”
.

Então eu, já um pouquinho alertado para essas idéias daquele tempo, do Partido XE "Partido" , aquela coisa toda, digo: “- Vou trabalhar de noite e ver se estudo de dia”
.

RG – O senhor lembra em que época foi isso?

AC – Em 1944, mais ou menos.

RG – Foi ainda na época da guerra ou já tinha acabado?

AC – A guerra já tinha acabado.

RG – Então deve ter sido na época em que o Partido XE "Partido"  já existia na legalidade, 1945, por aí.

AC – Exato. Estava legal o Partido XE "Partido" , participei de diversas campanhas, pela legalidade do Partido também, depois pela Petrobras XE "Petrobras" , pela paz, contra o colonialismo...

RG – O senhor entrou nessas campanhas todas?

AC – Todas.

CG – O senhor entrou como, Sr. ∞Aladyr∞? De onde veio o estímulo para participar da Política?

AC – Ah, bom! O falecido Solano Trindade XE "Solano Trindade"  era um poeta negro muito bom. Ele, o ∞Abdias Nascimento∞ XE "∞Abdias Nascimento∞"  e outros. Eu me aliei a eles, sabe?

RG – Naquela época existia o Teatro Negro. O senhor chegou a se ligar a esse movimento?

AC – Estive ligado aos dois movimentos do Teatro Negro. Eu me liguei ao Solano Trindade XE "Solano Trindade"  e fui eleito então secretário-geral do Centro de Cultura Afro-Brasileiro XE "Centro de Cultura Afro-Brasileiro" , que o Solano Trindade tinha trazido de Pernambuco. Eu tinha muita facilidade para escrever qualquer coisa, num instante escrevia e despachava as coisas, até com certo acerto. Depois, deixamos o Centro de Cultura e fundamos o Comitê Democrático Afro-Brasileiro XE "Comitê Democrático Afro-Brasileiro" , um comitê político, essencialmente político.

RG – O outro se manteve ou desapareceu?

AC – Foi arquivado.

RG – Completamente?

AC – Completamente arquivado. Porque nós tínhamos mais interesse político do que cultural.

RG – Aquele grupo todo?

AC – O grupo todo.

RG – Não houve uma cisão, uns mais à direita, outros à esquerda?

AC – Houve uma cisão. Então nós fundamos o Comitê Democrático Afro-Brasileiro XE "Comitê Democrático Afro-Brasileiro" . Eu, ∞Claudemiro Tavares∞, Teodorico dos Santos XE "Teodorico dos Santos" , Solano Trindade XE "Solano Trindade" , o ∞Abdias Nascimento∞ XE "∞Abdias Nascimento∞" , Sebastião Rodrigues Alves XE "Sebastião Rodrigues Alves" , Agnaldo Camargo XE "Agnaldo Camargo" , ∞Eros Sucena∞ XE "∞Eros Sucena∞"  e outros cujos nomes não recordo... Mas ∞Abdias Nascimento∞, Sebastião Rodrigues Alves, Agnaldo Camargo ficaram à direita.

RG – ∞Abdias∞, é?

AC – ∞Abdias∞ tinha sido ligado à Ação Integralista XE "Ação Integralista"  Brasileira, fez resistência ao movimento esquerdizante do Comitê. Então nós, numa assembléia memorável, expulsamos o ∞Abdias∞, o Rodrigues Alves e o Agnaldo Camargo, que era, aliás, comissário de Polícia
.

RG – O senhor lembra em que ano foi?

AC – Acho que em 1945, por aí. Expulsos os dissidentes, ingressei no Partido XE "Partido"  Comunista XE "Partido Comunista" . Deixei todo esse movimento, deixei comitê...

RG – O senhor se desligou do movimento negro, achou que a luta era mais ampla?

AC – É, exatamente, eu achava que o movimento era mais amplo e não restrito ao problema de raça.

RG – Mas esse movimento seu foi individual ou foi um grupo de amigos, de companheiros que saíram também?

AC – Foi um grupo, tanto que acabou o comitê também. E daí, então, passei a procurar uma aula de Desenho. Eu sempre freqüentei muitos movimentos mesmo sem fins políticos; concertos, coisas de Arte, de modo geral. Ingressei na Escola do Povo XE "Escola do Povo"  através do ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞"  e do Ricardo Prieto XE "Ricardo Prieto" . Eu desenhava sempre e o ∞Darwin∞ disse: “- Não, você vai para a Escola do Povo aprender a desenhar direito”. O Darwin, aliás, é fundador do Curso Antônio Parreiras da Escola do Povo XE "Curso Antônio Parreiras da Escola do Povo" .

RG – O senhor sabia que a Escola do Povo XE "Escola do Povo"  existia?

AC – Já, através de colegas meus, inclusive Ricardo, eu morava na Rua Corrêa Dutra, 119. O ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞"  ia muito lá, chegou até mesmo a morar lá.

CG – O senhor morava onde?

AC – Ali na Cinelândia. Trabalhava lá como ascensorista e porteiro do Edifício Glória XE "Edifício Glória" . Morava num quartinho que dava frente para um beco, que hoje chama ∞Travessa Jayme Costa∞.

RG – Qual o nome todo do ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞" ?

AC – ∞Darwin Silveira Pereira∞ XE "∞Darwin Silveira Pereira∞" .

RG – E ele era o quê?

AC – Um grande pintor
. Fundou também o Clube dos Glifófilos XE "Clube dos Glifófilos" , que funcionava na Rua Corrêa Dutra, 119.

CG – Ah, funcionava nesse endereço!

AC – A oficina de impressão de gravuras
. Portinari e outros pintores imprimiam gravuras lá.

RG – Santa Rosa XE "Santa Rosa" ?

AC – Santa Rosa também.

CG – Scliar XE "Scliar" ?

AC – Sim. ∞Israel Szajnbrum∞ XE "∞Israel Szajnbrum∞" .

CG – ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞" , na carta, pede para procurar Scliar XE "Scliar" , Graciano XE "Graciano" ...

RG – Naquela carta que vocês estavam olhando?

CG – É.

AC – Havia também um pintor que morava nas Laranjeiras, esqueci o nome dele.

RG – Depois a gente lembra.

AC – Eles faziam a gravura para o Clube dos Glifófilos XE "Clube dos Glifófilos" . E era vendida a 100 cruzeiros cada gravura, finanças para o Partido XE "Partido" 
.

RG – Era tudo Partido XE "Partido" ?

AC – Tudo Partido XE "Partido" .

RG – Todo esse pessoal tinha uma ligação direta?

AC – O Clube era um movimento de Finanças do Partido XE "Partido" , sem deixar de ser um movimento artístico-cultural.

RG – Isso já deve ter sido no começo dos anos 50. O senhor entrou para a Escola só em 1951?

AC – Entrei em 1947.

RG – A gente nem sabia que a Escola tinha existido durante tantos anos, pensávamos que ela tivesse surgido na época que o Partido XE "Partido"  era legal e que, quando o Partido teve que cair na clandestinidade, todo esse movimento tivesse acabado. Mas não, muito pelo contrário, durou muitos anos.

AC – Durou ainda muitos anos. E foi um acidente desagradável, por sinal, que fez com que eles fechassem a Escola. Eu mesmo fui preso, acho que duas vezes, na Escola do Povo XE "Escola do Povo" ; fui levado ao DOPS XE "DOPS" , mas sempre deu em nada.

RG – A Polícia ia lá, porque sabia que o Partido XE "Partido"  estava por trás, e não encontrava nada?

AC – Encontrava todo mundo estudando. Os alunos não participavam de nenhum movimento político. Aquilo ali era uma questão mesmo cultural, dos intelectuais do Partido XE "Partido" .

RG – Não era um trabalho de propaganda?

AC – Quanto tinha um comício fazíamos faixa, isso não tem a menor dúvida.

CG – Tinha que ter propaganda.

AC – Fazíamos essas faixas e saíamos em frente.

RG – Havia alunos que não tinham nada a ver com o Partido XE "Partido" ?

AC – Tinha, tinha até alunos policiais, por exemplo.

RG – Eram policiais que estavam lá em função de espionar?

AC – Certamente estavam espionando. Não sei por quê, sempre tive uma sensibilidade muito grande, não poso compreender bem, mas sempre detectei com muita facilidade...

CG – Os elementos estranhos.

AC – É, sei lá... Um ar diferente... Mas nunca tive ódio. Uma vez, por exemplo, tinha um colega de curso que desconfiei dele. Falou assim: “- Ah, pois é... Existem muitos polícias que ficam espionando a Escola do Povo XE "Escola do Povo" ”. Eu disse: “- Ah, o que é isso? Espionando para quê? Para ver o que você está fazendo?” Então ele disse: “- Só estou desenhando”. E eu: “- Ora, você não está só desenhando não, você está cumprindo outra missão, fala comigo! Estamos só nós dois aqui, não tem mais ninguém perto”. Então ele: “- Não. O que é isso?” Saímos dali, passeamos e começou uma conversa sobre Polícia e tudo. Ele falou assim: “- Ah, não gosto de Polícia”. Eu disse: “- O que é isso, o que seria da sociedade se não fosse a Polícia? Há necessidade de Polícia, em todo lugar do mundo tem Polícia”. Então ele: “- Mas, se entre nós há uma Polícia, vamos ficar com raiva dele?” Olhei para a cara dele, ele abaixou a cabeça, botou a mão no meu ombro: “- Ah, vamos tomar um café. Olha ∞Aladyr∞, você é muito legal”.

CG – Antes de a gente começar a gravar, o senhor estava contando a história da Escola. O senhor acha que a idéia foi inspirada numa escola que havia no México?

AC – Parece que sim. A Escola do Povo XE "Escola do Povo" , pelo que certa ocasião nós conversamos, veio inspirada numa idéia que já se tinha concretizada no México, parece-me que com o Siqueiros XE "Siqueiros" , o ∞Orozco∞ XE "∞Orozco∞"  e o...

CG – Rivera XE "Rivera" .

AC – Diego de Rivera. Fundaram essa escola lá no México, e dizem que deu muitos frutos
. Era uma escola livre, universidade livre, e com muitos cursos, não só o de Pintura, mas cursos das profissões mais diversas.

RG – Era profissionalizante?

AC – A Escola do Povo XE "Escola do Povo"  era profissionalizante. Por exemplo, um aluno, o José Luís, entrou para lá já com 35 anos ou menos, cabelos brancos, praticamente analfabeto. Na Escola ele progrediu tanto que passou a lecionar Matemática e, depois, se formou em Advocacia.

RG – Que coisa! Devia ter um método muito bom.

AC – Existia uma cartilha muito prática de alfabetização na Escola e os cursos eram muito livres. Se um professor falhasse, um aluno mais adiantado procurava supri-lo. Havia sempre aula.

CG – Não havia ociosidade, o tempo era todo aproveitado.

AC – Exatamente.

RG – A Escola funcionava em que horário?

AC – Funcionava de seis horas da tarde em diante. Até às nove, 10 horas da noite.

RG – E tinha que áreas? Arquitetra, Engenharia...

AC – Arquitetura era com o prof. Corona XE "Corona" . Tinha curso de Pintura, tinha um curso de Alfabetização, que compreendia Português e Matemática... Geografia não se dava. Tinha aula de Técnico de Rádio e hoje conheço pessoas formadas, pois, prosseguiram os estudos. Tinha aula de Corte e Costura, aula de Datilografia e mais outros, uns dez cursos mais ou menos
.

CG – Desenho Técnico?

AC – Não chegou a se realizar, mas era idéia da Direção. Agora, o curso de Teatro era bem ativo, levava peças fora da Escola.

RG – Quem era o pessoal que dirigia o curso de Teatro?

AC – Não me lembro, me parece que era o Júlio XE "Júlio" . Edino XE "Edino"  era um dos professores de Música. Elementos de alto gabarito, muito assíduos à Escola, por sinal.

CG – E outros professores?

AC – De Pintura nós tivemos muitos professores. ∞Darwin Silveira Pereira∞ XE "∞Darwin Silveira Pereira∞" , fundador do curso; ∞Inimá de Paula∞ XE "∞Inimá de Paula∞" , Luciano Maurício XE "Luciano Maurício" . Havia muitos professores, o ∞Raul Deveza∞ XE "∞Raul Deveza∞" , Sigaud XE "Sigaud" , o ∞Takaoka∞ XE "∞Takaoka∞" 

 XE "∞Takaoka∞" , assíduos e muito dedicados à Escola; estavam sempre lá conosco. ∞Takaoka∞ vinha de São Paulo trazendo aquela maleta pesada, devia ter uns 30 quilos. Ele era japonês e gago... Mas se fazia entender muito bem. Uma pessoa fora do comum.

RG – O que tinha na caixa pesada?

AC – Vinha com uma porção de telas, material de Pintura, cavalete que desmontava, e até roupas e objetos pessoais. Pesava para chuchu. Fui seu companheiro de diversas excursões. Ele gostava muito de pintar no campo e não tinha medo do sol. Sempre que havia oportunidade, eu ia com ele para o campo, aprender.

RG – Iam só vocês dois ou tinha um grupinho?

AC – Trabalhando à noite, eu tinha mais facilidade que os outros. Todo mundo trabalhava. Não havia ninguém protegido pela fortuna
.

CG – Pessoal todo humilde, operário, trabalhador?

AC – Saíam do serviço correndo, chegavam lá e às vezes ficavam até altas horas da noite sem se alimentar.

CG – E era muita gente?

AC – Muita gente, muita gente! Se eu ganhasse na loteca, hoje em dia, ia fazer uma Escola do Povo XE "Escola do Povo" , porque eu sei o quanto aquela escola foi útil! Me dá dor no coração quando eu penso que aquela Escola terminou; tanta gente que precisa!

RG – Acabou terminando como? O senhor disse que a Polícia ia lá e não encontrava nenhuma prova. Foi político o fechamento?

AC – Um dia, a Polícia deu uma batida lá na Escola porque tinha havido uma denúncia de que tinha muito material subversivo lá. Esse material subversivo eram cartazes...

RG – Panfletos.

AC – Panfletos e aquelas coisas. Chegaram, deram uma busca e não acharam nada. Mas um determinado elemento, mais nervosinho, achou de jogar tudo pela janela. Acertou os polícias lá embaixo...

CG – Deu a maior confusão.

RG – Aí fecharam e nunca mais reabriram?

AC – Fecharam, houve um processo, abriram um inquérito e Portinari e Niemeyer XE "Niemeyer"  foram chamados.

RG – É, o Portinari teve que ir depor.

AC – Todo mundo foi intimado a depor lá no DOPS XE "DOPS" , mas no fim o juiz exarou uma sentença incriminando a Polícia por ter interrompido uma obra tão bela, uma obra tão útil num país tão pobre e tão carente de estabelecimentos de cultura popular como o Brasil. Dizem que é linda essa sentença final do juiz.

RG – Mas ao adiantou nada, a Escola acabou.

AC – Nessa ocasião eu já estava afastado. Enquanto freqüentei o curso de Pintura agüentava; às vezes não vinham professores e eu, modéstia à parte, não deixava a peteca cair, de maneira nenhuma. Ninguém deixava de estudar. Era um pé de boi, como a Miriam XE "Miriam"  e o Costa Pinto XE "Costa Pinto" .

CASSETE 1 – LADO B

AC – Mas eu me casei em 1953 e a minha mulher tinha pressão alta, maligna, coisa terrível. E aquilo ali infernizou a minha vida, até a sua morte, em 1959.

RG – O senhor foi se afastando?

AC – Fui-me afastando pouco a pouco. Quando a Escola acabou, tinha um acervo muito bom. Havia quadros de Portinari, Rebolo XE "Rebolo" , Malagoli XE "Malagoli"  e Pancetti XE "Pancetti" . Desapareceram todos.

CG – Eles foram lá e pegaram tudo?

AC – Desapareceram. Eu não sei se foi a Polícia quem levou.

RG – Os companheiros?

AC – Quem sabe? Alguns companheiros mais avisados, talvez. Ou então, porque ficou sem pagar aluguel um tempo. Aí a própria firma ou os empregados se assenhorearam das obras de Arte da Escola do Povo XE "Escola do Povo" .

CG – Era na Av. Venezuela?

AC – Venezuela, 27. Acho que 5.º ou 6. andar
.

RG – As instalações eram confortáveis?

AC – Bancos, algumas cadeiras; a maioria bancos de madeira.

RG – O senhor estava contando, antes, que o Portinari não era professor efetivo, ele só ia lá às vezes.

AC – É, exatamente.

RG – Ele era o que da Escola?

AC – Ele era do Conselho Administrativo da Escola.

RG – Ele e quem mais?

AC – Eram Portinari, Niemeyer XE "Niemeyer" , Dr. Prado Lopes XE "Prado Lopes" , Galvão XE "Galvão" , do Serviço Indigenista. O Costa Pinto XE "Costa Pinto" , diretor pé-de-boi, juntamente com a Miriam XE "Miriam" . Era constituído mais ou menos de umas 20 pessoas o Conselho Administrativo da Escola do Povo XE "Escola do Povo" , e todas elas intelectuais, de alto gabarito.

RG – De várias áreas?

AC – De várias áreas.

RG – O ∞Roland Corbusier∞ XE "∞Roland Corbusier∞" ?

AC – Parece-me que...

RG – E o Costa Pinto XE "Costa Pinto"  foi diretor?

AC – Diretor incansável, pé-de-boi. Ele e a Miriam XE "Miriam" , grande ativista o tempo todo.

RG – Era um casal?

AC – Sim. Sempre muito unidos.

RG – Qual o nome dele mesmo?

AC – Carlos Alberto da Costa Pinto XE "Costa Pinto" .

RG – E ela era Miriam XE "Miriam"  da Costa Pinto XE "Costa Pinto" ?

AC – Miriam XE "Miriam"  Finemberg, agora é Costa Pinto XE "Costa Pinto" . Costa Pinto desquitou-se, se casaram.

CG – Mas a Escola era de graça, não se pagava nada?

AC – Não.

CG – Como se fazia para entrar na Escola?

AC – Para entrar na Escola bastava chegar lá e fazer uma inscriçãozinha, assinar um livro.

CG – Não tinha formalidade?

AC – Nenhuma. Agora, é claro, fazíamos com que todos os alunos colaborassem. Não com dinheiro, mas vendendo rifas. Era um tal de vender rifa... Era faqueiro daqui, um torrador de pão dali, liquidificador, sempre tinha alguma coisa.

RG – Umas finançazinhas...

CG – O Partido XE "Partido"  ganhava os artigos e rifava, não é?

AC – Não, a Escola os ganhava. E muitos pintores davam sua colaboração à Escola do Povo XE "Escola do Povo" . Luciano Maurício XE "Luciano Maurício" , por exemplo, durante muito tempo lecionou efetivamente na Escola do Povo. A senhora o conhece?

CG – É, por acaso eu conheço o Luciano Maurício XE "Luciano Maurício" .

AC – Mora em Friburgo.

CG – Eu não sabia dessa participação dele, não.

RG – Quem mais que o senhor lembra que colaborava? Não sistematicamente, mas que aparecia lá.

AC – Bom, já foi dito: ∞Takaoka∞ XE "∞Takaoka∞" , Aldo Malagoli XE "Malagoli" , tem mais...

CG – De vez em quando tinha umas conferências, não é?

AC – Tinha, tinha essas conferências.

RG – O Pancetti XE "Pancetti"  não aparecia por lá não? Esse era comunista.

CG – O Pancetti XE "Pancetti"  era tão militante!

AC – Bom, o Pancetti XE "Pancetti" ... Sabe, acontece o seguinte, às vezes é militante, mas é muito solicitado em outras áreas e não dá. O Pancetti eu não me lembro dele ter estado na Escola do Povo XE "Escola do Povo"  não. Mas tem muitos nomes, muitos artistas... Era para eu ter feito uma relaçãozinha.

RG – O senhor tem essas informações anotadas na sua casa?

AC – Penso que com o Costa Pinto XE "Costa Pinto" , por exemplo, com o ∞Darwin Silveira Pereira∞ XE "∞Darwin Silveira Pereira∞"  você vai conseguir muitos nomes.

RG – Claro, a idéia nossa é essa: pega-se um pouco de cada um, fazendo um quebra-cabeças, acabamos montando o panorama todo de uma época.

AC – Exatamente.

RG – Ou de uma instituição. O senhor ia contar para a gente qual foi o papel de Portinari na sua vida. Disse que já o tinha visto à distância...

AC – Sim, realmente o Portinari, na Escola do Povo XE "Escola do Povo" , era uma espécie de atmosfera. Porque, primeiro, Portinari era o maior pintor em evidência naquele tempo no país. Continua sendo ainda, mas tinha maior evidência e ainda era diretor da Escola, dava o apoio possível ao nosso curso. Nosso curso não era Curso Portinari, era Curso Antônio Parreiras, o interessante é isso. Foi a viúva do Antônio Parreiras XE "Antônio Parreiras"  lá e tudo. E o curso não tinha o nome do Portinari, mas vivia a atmosfera do Portinari. ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞"  vinha: “- Ah, eu estive com o Portinari e ele disse que é muito interessante ensinar para vocês, fazer vocês cientes de que o melhor artigo que tem não é aquele comprado lá na papelaria, nas lojas comerciais, mas sim feito pelo próprio artista”. Então nos entusiasmava, fazíamos as telas, os chassis.

RG – Darwin era amigo do Portinari, estava freqüentemente com o Portinari?

AC – Estava sempre com o Portinari.

RG – E servia de intermediário.

AC – Sim. Era militante político muito ativo. Depois brigou com o Partido XE "Partido" .

RG – Rompeu em 1956 talvez, na época do...

AC – Em 1952, com José Maria Crispim XE "José Maria Crispim" 
. Éramos estimulados mais ou menos na base do que Portinari dizia: que devíamos fazer coisas sempre limpas, sempre seguras; usar menos tinta possível, não usar tintas lacas, por exemplo, procurar sempre fazer a derivação das tintas na base dos cinzas, dos cinzas óticos. Cinzas primários para depois não diluir na base do branco, para evitar justamente muita mistura.

Portinari foi um dia na Escola e um trabalho meu chamou a sua atenção. Ele resolveu referir-se ao meu trabalho e estimulou-me...

RG – Ele estava de passagem na Escola?

AC – Não era a segunda vez que ele ia lá. Uma vez foi mais administrativamente, não tivemos contato pessoal com ele. Mas da última vez não, ele foi lá mesmo para lecionar, para ver nossos trabalhos.

RG – E fazer comentários. Aí o seu trabalho chamou a atenção dele.

AC – É, chamou a atenção e então ele disse: “- Não, você não precisa ficar acanhado, você tem é que pintar. E esse negócio de visão não tem problema não, porque eu sou deficiente de uma vista e pinto”. Outro tinha me dito que eu não devia pintar, que eu devia fazer mais escultura...

RG – Quem tinha dito?

AC – Pi.

RG – Ele era de onde?

AC – Ele anda por aí.

RG – Mas ele não era da Escola do Povo XE "Escola do Povo" ?

AC – Não, ele foi na Escola do Povo XE "Escola do Povo"  uma vez, mas ele não tinha poder de comunicação para lecionar, nunca deu aula.

RG – E esse problema da sua vista, que o senhor disse que começou com dois anos é o quê?

AC – Eu era garoto, mamãe tocou um galo, o galo veio, deu uma esporada no meu rosto, abriu o rosto e feriu uma vista.

RG – Ah, que coisa!

AC – Eu era menino, na roça. A cicatrização fez a vista ficar branca. Quando eles viram isso, começaram a botar casca de ovo moída, semente de alfavaca...

RG – Medicina popular.

AC – Aí danou tudo. O médico de lá também botou... Sei lá, sofri estupidamente com esse negócio.

RG – Mas isso lhe incomoda, dói?

AC – Não, nunca me incomodou, a não ser ultimamente.

RG – Então quer dizer que o senhor basicamente conta com a visão de um olho só?

AC – É, basicamente com a visão de um olho só. Mas felizmente fiz uma exposição em São Paulo, em março de 1982, levei 25 trabalhos e antes de abrir a exposição a metade já estava vendida. Três dias depois não tinha nada.

CG – É mesmo?

AC – Eu não sei o que houve lá. O pessoal parece que é muito...

CG – O pessoal gostou.

RG – O senhor não parou de pintar esses anos todos?

AC – Parei, estive muito tempo sem pintar. Pensei que nunca mais ia pintar.

RG – Na época em que o senhor se casou teve que parar?

AC – Foi uma porção de problemas. Tive que trabalhar em dois lugares e não tinha condição de pintar mesmo. Mas a verdade é a seguinte – essa vontade, esse desejo de pintar do artista provoca uma porção de desequilíbrios na pessoa, que nunca está satisfeita com nada, nem em lugar nenhum está bem. Depois, quando comecei a pintar de novo melhorei um pouco, mas eu tinha um sistema nervoso muito sensível... Por mais incrível que pareça, toda vida fui um homem muito calmo, nunca fui brigão, mas o sistema nervoso me comia por dentro. 

CG – É introvertido. O mineiro é assim.

AC – Não é? Então voltei a pintar, felizmente. Agora, quando voltei a pintar, com essa luta toda, essa introversão toda, estava medalhado.

RG – O que é isso?

AC – Psoríase, já ouviu falar?

RG – Já ouvi falar, é de nervoso?

AC – Do sistema nervoso. Há pouco tempo eu estava sem, estava bonzinho, mas houve uma recaidazinha. Tenho que sair do serviço para poder...

CG – Fazer outras coisas.

AC – Então volto às boas de novo.

CG – Mas depois que o senhor fez essa exposição, continuou pintando?

AC – Continuo pintando, tenho algumas coisas pintadas.

RG – E como foi fazer a exposição lá em São Paulo?

AC – O ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞"  me convidou
.

RG – Ah, tem estado em contato com ele sempre?

AC – Sempre, sempre me escreve ou me visita quando vem ao Rio. 

RG – Ele mora em São Paulo, é?

AC – Mora na Av. Ipiranga, 1138 ap. 41, CEP 01040, telefone 229-5005.

RG – Gostaríamos muito de conversar com ele, pena que para São Paulo agora é difícil de a gente ir.

AC – Quando ele vier ao Rio, a gente dá um jeito dele vir aqui.

CG – Peguei uns recortes de jornal. Este aqui é de quando a Escola foi criada, no dia 14 de fevereiro de 1946.

AC – ∞Arthur Ramos∞ XE "∞Arthur Ramos∞" , está vendo? Aníbal Machado XE "Aníbal Machado" ...

CG – Também deu aula lá?

AC – Não, o Aníbal Machado era do Conselho. Álvaro Moreyra XE "Álvaro Moreyra" , agora vê só! A Eugênia XE "Eugênia" .

CG – Escute: “- Existe, em caráter provisório, uma Comissão de Organização e Estruturação, uma de Planejamento Financeiro, outra ainda de Palestras e Conferências, todas ligadas a uma Comissão Diretora, cujo presidente é Aníbal Machado, e de que fazem parte os professores ∞Jaime Grabois∞ XE "∞Jaime Grabois∞" , Amarílios Vasconcellos XE "Amarílios Vasconcellos"  e ∞Letelba Rodrigues de Brito∞ XE "∞Letelba Rodrigues de Brito∞" ”.

AC – Isso, Dr. ∞Letelba Rodrigues de Brito∞ XE "∞Letelba Rodrigues de Brito∞" .

CG – Aí entra o Arnaldo Estrela XE "Arnaldo Estrela" .

AC – Arnaldo Estrela XE "Arnaldo Estrela" , pianista, não é?

CG – É, e o Ruy Santos XE "Ruy Santos" , que era cineasta.

RG – Mas quando o senhor entrou, esse pessoal ainda estava ligado à Escola?

AC - Alguns
.

CG – Aqui se lê: “Como exemplo podemos apresentar o Teatro, a cargo de Eugênia XE "Eugênia"  Álvaro Moreyra XE "Álvaro Moreyra" ”.

AC – Eugênia XE "Eugênia"  morreu logo depois, também, em 1948.

CG – O senhor quer levar um xerox deste artigo?

AC – Ah, eu aceito, fico muito, muito grato.

CG – Aqui uma entrevista com Portinari, por ocasião daquele inquérito. Ele foi ameaçado de prisão preventiva. Portinari, Niemeyer XE "Niemeyer" , Arnaldo Estrela XE "Arnaldo Estrela" , Dalcídio XE "Dalcídio" ...

AC – O Dalcídio Jurandir. Depois ele caiu fora.

RG – Dalcídio era professor lá da Escola?

AC – Não, o Dalcídio não chegou a lecionar, era do Conselho Administrativo só
. E então eles ameaçavam, se não fosse depor, aquela coisa toda...

CG – Portinari foi convocado várias vezes para depor. Aqui temos: “- Ameaça de prisão preventiva”, 1951. Neste artigo diz que Portinari, Niemeyer XE "Niemeyer" , Arnaldo Estrela XE "Arnaldo Estrela"  e essa Elza Ribeiro XE "Elza Ribeiro"  “pregavam o tenebroso terror vermelho aos operários”.

AC – Da Elza não me lembro.

CG – “Os bandidos aproveitavam-se da falta de escolas no país e da vontade de aprender do nosso povo, para inculcar-lhes os germes terríficos da medonha ideologia do Kremlim”.

RG – Isso foi em 1958, depois que a Escola foi fechada.

AC – É, foi depois, está justificando...

RG – O fechamento.

CG – Este é do “Diário Trabalhista XE "Diário Trabalhista" ”. Não conhecia esta publicação. Isto aqui também é um artigo pixando, mas este artigo fala do Quirino.

AC – Do Campofiorito XE "Campofiorito" ?

CG – É, do Campofiorito. Diz que ele era diretor da Escola do Povo XE "Escola do Povo" .

AC – Ele deva pertencer ao Conselho Administrativo.

CG – Fala muito do Quirino, do Pancetti XE "Pancetti"  e aqui tem um quadro que participou de uma exposição do Fernando Pamplona XE "Fernando Pamplona" .

AC – Isso, Fernando Pamplona XE "Fernando Pamplona" !

CG – Lembra-se dele também?

AC – Lá ele quase não ia, sabe? Esse tal quadro foi inspirado num massacre na Esplanada do Castelo, em que morreu aquela Angelina XE "Angelina" , a tecelã.

RG – O que aconteceu?

AC – É que houve um comício. Esse comício era patrocinado por uma frente, não só pelo Partido XE "Partido" , por uma frente democrática de diversas tendências políticas. Então a Polícia
 foi lá e desmanchou o comício à base de tiro. Foi quando morreu a Angelina XE "Angelina" . E acusam um notório policial do DOPS XE "DOPS"  de ter atirado nela. Parece-me que esse comício foi no governo do Dutra XE "Dutra" . E o Pamplona nessa ocasião fez esse painel, alusivo justamente àquele ato de terror policial. Nada da “Primavera XE "Primavera" ”, de Botticelli; da “Vênus XE "Vênus" ”, de Ticiano...

RG – Quando o senhor se afastou da Pintura, da Escola e tudo, afastou-se também do Partido XE "Partido" , da militância? Foi geral esse afastamento?

AC – Afastei-me da militância, afastei-me de tudo.

RG – Ficou só trabalhando?

AC – Fiquei só trabalhando. Posteriormente, em 1969, fiquei viúvo, cuidando só de três filhos, um menino e duas meninas, de sete, cinco e três anos, respectivamente. Não tinha ninguém, tive que cuidar deles como pai e mãe. Depois de nove anos eu me casei de novo. Nasceram mais cinco filhos, são oito no total. Hoje tenho nove netos.

CG – O senhor chegou a participar de alguns desses salões promovidos pela Escola? A Escola chegou a promover algumas exposições?

AC – Sim, nós fazíamos exposições coletivas na Escola.

CG – Lá mesmo na Escola?

AC – Lá mesmo
. Convidávamos os pintores daquela época, o Pamplona mesmo esteve lá, vendo nossos trabalhos, e os burgueses iam comprar.

CG – Eles iam lá comprar?

AC – Os mais arrojados apareciam lá.

CG – Os mais corajosos?

AC – É, apareciam. Mas foi uma época muito romanesca. Acusaram os artistas de praticarem “terror vermelho”. Que coisa absurda! Não havia nada de terror, apenas entusiasmo da mocidade. O pessoal queria cada um participar de alguma forma na mudança da estrutura social do país. Dizer que a Escola fazia política marxista, isso jamais.

CG – Não se ensinava Marxismo lá?

AC – Não, não ensinávamos Marxismo. O Marxismo era ensinado nas bases do Partido XE "Partido" . Na Escola não, a Escola não tinha ambiente para isso. A não ser que, às vezes, podia reunir os diretores e então...

RG – Não regularmente.

AC – Não regularmente, com alunos, porque tinha alunos das mais diversas tendências.

RG – A Escola era aberta, não tinha que passar atestado ideológico para freqüentar?

AC – De modo algum! Podia ser um fascista que chegasse lá: “- Quero freqüentar a Escola”. “- Não tem problema”. Quantos chegavam lá metiam o pau na Escola! Era a maneira de a gente praticar a Democracia...

RG – E desses alunos da Escola teve algum que se projetou?

AC – É muito interessante. Alunos da Escola que se projetaram, do curso de Pintura, principalmente, nós temos ∞Benjamin Silva∞ XE "∞Benjamin Silva∞" , não sei se a senhora já ouviu falar.

RG – Já ouvi, acho que até conheço o trabalho dele, mas não tenho muita familiaridade.

AC – Dizem que ∞Benjamin∞ tem até quadro no Museu de Arte Moderna da Nova York XE "Museu de Arte Moderna da Nova York" . Temos o Guima XE "Guima" 
, foi aluno da Escola e entrou lá sem saber pintar, como o ∞Benjamin∞. ∞Benjamin∞, quando entrou para a Escola, tinha apenas duas bananas pintadas a pastel e não estavam muito boas. E o Guima, tal qual, não sabia nada. Hoje o Guima é um artista considerado, tem diversas pinacotecas com quadros dele. Tem também o ∞Arydio Xavier∞ XE "∞Arydio Xavier∞" , que além de militante sindical é advogado, um grande gravador, um dos melhores gravadores nacionais. Tem o ∞Joel Vidon∞ XE "∞Joel Vidon∞" , que não abraçou a Pintura, mas é um excelente decorador em São Paulo.

RG – Esse eu não conheço.

AC – ∞Joel Vidon∞ é mineiro, dons bons.

RG – Muita gente daquela época acabou em São Paulo?

AC – Muitos.

RG – Como o ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞" .

AC – ∞Darwin∞ XE "∞Darwin∞"  tinha vindo de São Paulo.

CG – Ele era paulista!

AC – É, ficou aqui uns tempos e depois voltou para lá. Paulista de 400 anos.

RG – É de uma tradicional família quatrocentona paulista?

AC – Exatamente, ele tem sempre uma história...

RG – Aí se meteu em Política e depois afastou-se novamente.

AC – Então a senhora vê, a Escola durou pouco tempo e, no entanto, consagrou aí quatro ou cinco pintores. E pintores que trabalhavam...

CG – Teve vida muito efêmera.

AC – Isso. E se nós compararmos com a Escola Nacional de Belas-Artes XE "Escola Nacional de Belas-Artes" , ela foi mais positiva. Isso sem falar nas pessoas que aprenderam técnicas diversas, costura, ou os que se inclinaram para o Teatro...

RG – E o senhor ainda tem contato com outras pessoas daquela época, com seus colegas?

AC – É muito interessante o seguinte: desses colegas citados, o único que cultua um pouco o nome da Escola sou eu. Porque o resto, não sei se porque a Escola foi fechada, uma Escola que diziam ilegal, ninguém fala nada, gozado. Eles não falam que foram alunos da Escola. Agora eu falo, em todo lugar que eu vou eu falo, não tenho nada a perder com isso. Seria uma ingratidão.

CG – É, foi tão importante para o senhor.

AC – Para todos. Para mim foi muito importante. A Escola do Povo XE "Escola do Povo"  foi um marco na minha vida e é lamentável que, por uma razão ou outra, ela tenha deixado de existir. Porque se estivesse até hoje aberta eu penso que muitos outros pintores teriam se realizado
.
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� 	As notas que seguem são do entrevistado.


- Sempre que fugia trazia comigo o meu irmão.


� 	- Fomos morar em um barracão de tropeiros que ficava a cavaleiro do chalé do coronel. Ajudava a cuidar do pomar, da horta, do jardim, das aves e porcos. Foi ajudado por dona Laura, esposa do coronel, que consegui terminar o Primário.


� 	- Aprendi a lidar com os aparelhos e fiquei sendo uma espécie de secretário dos engenheiros. Orientava a abertura de picadas nas vertentes das serras de Japeri.


� - Belém (hoje Japeri) era uma região muito pantanosa e dava malária “até nas árvores”. Era comum ver pessoas amareladas, cor de terra, com uma gordura esquisita, tremendo de frio com o sol a pino.


� - E fez com que o Sr. Ubiratan acabasse aceitando o trabalho e pagando por ele.


� - Vivíamos uma época de efervescência política. Derrotado o nazi-fascismo, ressurgia no Brasil e em grande parte do mundo o sonho da Democracia. Éramos jovens e tínhamos a ilusão de que o mundo jamais esqueceria os horrores da carnificina passada. Influenciado pelas idéias novas, políticas e sociais, não usei de meio termo: ingressei logo no PCB� XE "PCB" �!.


� - Falecido precocemente, foi um grande ator.


� - O comitê logo acabou, o PCB� XE "PCB" � achou-o racista e conflitante com os outros comitês então existentes.


� - Voltou para São Paulo, que ele tanto ama. É também jornalista e desenhista.


� - A sede era na Rua Santa Luzia, depois passou para a Rua Buenos Aires.


� - Clube dos Glifófilos� XE "Clube dos Glifófilos" � – Foi fundado em 1949, por Calvino Filho� XE "Calvino Filho" �� XE "Calvino Filho" �. Sediava-se na “Galeria de Arte Calvino Filho� XE "Galeria de Arte Calvino Filho" �”, na Rua Santa Luzia. Seu presidente era Candido Portinari, diretor-geral ∞Darwin Silveira∞ e diretor-tesoureiro Calvino Filho. Em 1950, com o fechamento da Galeria, a sede mudou-se para a Rua Buenos Aires, 70 – 4.º , e a oficina para a Rua Corrêa Dutra. Só que, agora, o presidente era Portinari e ∞Darwin∞� XE "∞Darwin∞" � ocupava os dois outros cargos. Também eram vendidas gravuras avulsas. O Clube terminou em 1952. Um detalhe: enquanto Calvino Filho foi o tesoureiro, os artistas-gravadores eram pagos condignamente, mas quando ∞Darwin∞ assumiu a Tesouraria, não mais se pagou os gravadores nem os impressores...


	Comitê Democrático dos Artistas Plásticos� XE "Comitê Democrático dos Artistas Plásticos" � – Também houve esse Comitê. (Comitês eram uma febre. E como se trabalhava! Quanto entusiasmo! Tudo era Comitê). Antes de a Escola ser fundada. Integravam esse Comitê: ∞Raul Deveza∞� XE "∞Raul Deveza∞" � – um ativista incondicional do Partido� XE "Partido" �; ∞Jordão de Oliveira∞� XE "∞Jordão de Oliveira∞" �, Sigaud� XE "Sigaud" �, Pancetti� XE "Pancetti" �, ∞Renina Katz∞� XE "∞Regina Katz∞" � e o sempre Portinari, que era o presidente do comitê! Esse Comitê, se não me engano, terminou em 47 ou 48.


� - Aliás, aqui foi fundada Universidade do Povo, como sua ascendente mexicana, e não Escola.


� - Química com a professora Miriam� XE "Miriam" � e Artigo 91.


� - De 15 em 15 dias, aos domingos, tínhamos excursão, em grupo.


� -	De início chegou a ocupar diversos andares do 27, mas depois chegou-se à realidade.


� - Também o ∞Israel Szajnbrum∞ lecionou lá.


� - Honório Peçanha, escultor; ∞Edson Motta∞.


� - E Pinho� XE "Pinho" �, ∞Roitman∞� XE "∞Roitman∞" � e Roque Trevisan� XE "Roque Trevisan" �.


� O paulista parece-me mais sensível à Arte que o carioca.


� Sempre o ∞Darwin∞� XE "∞Darwin∞" �. Até tintas ele me deu para reiniciar. A esposa dele, a Ivone� XE "Ivone" �, também me incentiva.


� - Muitos outros, menos conhecidos intelectualmente, substituíam os que se afastaram ou faleceram, como Eugênia� XE "Eugênia" � Moreyra e ∞Arthur Ramos∞� XE "∞Arthur Ramos∞" �, por exemplo.


� - Retifico, o Dalcídio chegou a lecionar e era também do Conselho Administrativo.


� O DOPS� XE "DOPS" � e uma tropa de choque da Ditadura, a Polícia Especial.


� -	Também no Diretório Acadêmico da ENBA: “Pintores da Escola do Povo� XE "Escola do Povo" �”, em 1951.


� ∞Luiz Guimarães∞.


� -	Mas muitos artistas, técnicos de Rádio, professores e costureiras louvam, ainda hoje, essa brilhante iniciativa dos intelectuais do povo. Do Dr. ∞Letelba Rodrigues de Brito∞� XE "∞Letelba Rodrigues de Brito∞" �, Álvaro e Eugênia� XE "Eugênia" � Moreyra, Sigaud� XE "Sigaud" �, ∞Arthur Ramos∞� XE "∞Arthur Ramos∞" �, Costa Pinto� XE "Costa Pinto" �, Miriam� XE "Miriam" �, ∞Darwin∞� XE "∞Darwin∞" �, Niemeyer� XE "Niemeyer" � ao grande Portinari e tantos outros que amam e amaram o povo humilde de nossa Pátria!



































� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.
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